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APRESENTAÇÃO

O livro “O conhecimento científico na Química 2” apresenta artigos na área de ensino 
de química, tecnologia química, química verde, química ambiental e processos químicos. 

O e-book contem 29 capítulos, que abordam temas sobre desenvolvimento e 
aplicação de jogos didáticos, aprendizagem significativa; análise de livros didáticos; 
história da química; reaproveitamento de resíduos agroindustriais; desenvolvimento de 
novos materiais de interesse ambiental; adsorventes sustentáveis; fotocatálise, tratamento 
de água e efluentes; síntese de líquidos iônicos; hidrólise enzimática e quantificação de 
enzimas; estudos de toxicidade; análise química de óleos essenciais; aplicação de extratos 
de frutos da região amazônica na atividade enzimática; desenvolvimento de eletrodo; 
desenvolvimento de compósitos a partir de resíduos; produção de fertilizantes de liberação 
controlada; tecnologias e técnicas para aplicação de plasma em química; síntese e 
aplicação de nanotubos de carbono.

Os objetivos principais do presente livro são apresentar aos leitores diferentes 
aspectos do conhecimento científico no Brasil e suas relações esta ciência. Nos tempos 
atuais é perceptível a importância da pesquisa acadêmica no Brasil para o desenvolvimento 
de novas tecnologias, fármacos e vacinas que auxiliem no combate às doenças e na 
qualidade de vida. Dessa forma, mais uma vez a Atena Editora reúne o conhecimento 
científico em forma de ebook, destacando os principais campos de atuação da química no 
país.

Os artigos constituintes da coleção podem ser utilizados para o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa, para o ensino dos temas abordados e até mesmo para a atualização 
do estado da arte nas áreas de química, tecnologia química, química ambiental e ensino 
de química.

Após esta apresentação, convido os leitores a apreciarem e consultarem, sempre 
que necessário, a obra “O conhecimento científico na Química 2”. Desejo uma excelente 
leitura!

Érica de Melo Azevedo
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RESUMO: A Química Ambiental aborda 
temáticas relevantes como camada de ozônio, 
efeito estufa, poluição do ar, chuva ácida e 
aquecimento global, visando a conscientização 
da sociedade. Paulo Freire acreditava que o 
diálogo proporcionava essa conscientização, 
pois tem uma função problematizadora. Bizo 
(2009) propõe o uso de imagens como recurso 
facilitador para problematizações. Dentro desse 
contexto, o presente trabalho ocorreu no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amazonas Campus Manaus Centro (IFAM-
CMC) durante o processo formativo de estágio 
supervisionado cujos sujeitos da pesquisa foram 
alunos de 2º ano do ensino médio, em 2014. 
O objetivo desse estudo foi avaliar o ensino 
de Química Ambiental a partir da dialógica de 
Paulo Freire. A pesquisa tem caráter qualitativo, 

cujos instrumentos de coletas de dados foram 
dois questionários com questões discursivas 
referentes ao processo de ensino-aprendizagem 
e a postura da professora, respectivamente. As 
avaliações desses questionários demonstraram 
que a proposta atingiu seu objetivo, além de 
permitir maior proximidade na relação entre 
professor-aluno, rompendo com a ideia de que o 
professor é o detentor de todo o conhecimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, Dialógica, 
Imagens, Paulo Freire, Técnico.

ENVIRONMENTAL CHEMISTRY, USE 
OF IMAGES AND DIALOGUE BY PAULO 
FREIRE IN TECHNICAL HIGH SCHOOL: 

AN EXPERIENCE REPORT
ABSTRACT: Environmental Chemistry 
addresses relevant issues such as the ozone 
layer, greenhouse effect, air pollution, acid rain 
and global warming, aiming at raising awareness 
in society. Paulo Freire believed that the dialogue 
provided this awareness, because it has a 
problematizing function. Bizo (2009) proposes 
the use of images as a facilitating resource for 
problematizations. Within this context, this work 
took place at the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of the Amazonas 
Campus Manaus Center (IFAM-CMC) during 
the formative process of supervised internship 
whose subjects of the research were high school 
students in 2014. The objective of this study 
was to evaluate the teaching of Environmental 
Chemistry from the dialogic of Paulo Freire. The 
research has a qualitative character, whose data 
collection instruments were two questionnaires 
with discursive questions regarding the 
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teaching-learning process and the teacher’s posture, respectively. The evaluations of these 
questionnaires demonstrated that the proposal reached its objective, besides allowing greater 
proximity in the relationship between teacher-student, breaking with the idea that the teacher 
is the holder of all the knowledge.
KEYWORDS: Teaching, Dialogic, Images, Paulo Freire, Technician.

1 | 	INTRODUÇÃO
Debates profundos sobre poluição, aquecimento global e buraco na camada 

de ozônio tornaram-se necessários, especialmente em contextos escolares, devido os 
impactos da influência antrópica sobre o meio ambiente. A Química Ambiental é uma ciência 
interdisciplinar, pois, além de envolver diversas áreas como Biologia, Geologia, Ecologia, 
Engenharia Sanitária, como também as áreas básicas da Química, também estuda os 
processos químicos (as mudanças) que ocorrem no meio ambiente. Essas mudanças 
podem ser naturais ou causadas pelo homem, podendo, em alguns casos, acarretar sérios 
danos à humanidade (BAIRD e CANN, 2011; TURCI, 2007; MOZETO, 2002). 

A relevância do estudo desse tema é a crescente preocupação em compreender a 
Química do meio ambiente, a fim de obter uma boa qualidade de vida em nosso planeta. 
Por consequência, os temas Camada de Ozônio; Poluição; Efeito Estufa e Aquecimento 
Global, tão debatido atualmente, também precisam ser entendidos sobre um olhar mais 
profundo e é nesse momento em que a perspectiva dialógica de Paulo Freire contribui 
como elemento para a discussão dos temas supracitados.

O diálogo possui, de acordo com Freire (2013), um caráter humilde, permitindo 
que o aluno expresse suas inquietações a respeito dos conteúdos, bem como possíveis 
contribuições, tendo em vista que tanto os alunos como o professor estão em um momento 
de troca de experiências, conhecimentos, favorecendo ainda mais uma educação dialógica. 
Logo, para este estudo, o viés dialógico e problematizador deveria ser pensado e planejado 
de modo diferente, pois o contexto da pesquisa eram alunos de ensino médio técnico.

A trajetória de um professor envolve sua formação, seja pedagógica, onde o 
estudante de licenciatura está em contato com diversas teorias pedagógicas, recursos 
facilitadores de aprendizagem, consequentemente, se identifica com um, seja na área 
escolhida – Química, neste caso. Posteriormente, o estágio supervisionado permite que 
o estagiário vivencie a realidade escolar através de observação da prática docente e, 
posteriormente, desenvolva seu próprio método de ensino e avaliação.   

2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada por método qualitativo, cujos resultados foram avaliados 

por meio de questionários aplicados aos alunos e professora responsável, considerando 
a natureza da problemática sugerida. Os sujeitos participantes da pesquisa foram alunos 
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do 2º ano do Ensino médio integrado ao Técnico em Química do IFAM Campus Manaus 
Centro. Portanto, após o diálogo com a professora responsável a respeito de qual seria 
a melhor abordagem para esse contexto, foi acordado que Bizo (2009) seria o melhor 
embasamento teórico para este estudo, pois utiliza a imagem como um importante recurso 
facilitador para a problematização dos conteúdos. É relevante ressaltar que tanto Bizo 
como Paulo Freire visam um objetivo em comum: o ensino dessa forma, este percurso se 
constitui de cinco momentos: 

Fluxograma 1: metodologia adaptada proposta por Bizo (2009) e Freire (2013). 

Fonte: autora, 2014.

O fluxograma em formato de ciclo demonstra que este é um processo contínuo. A 
primeira e a segunda etapa - Aula expositiva dialogada a partir da perspectiva dialógica 
de Paulo Freire e Problematização, respetivamente – ocorriam simultaneamente. A 
temática a ser trabalhada era apresentada através de slides contendo imagens e frases 
problematizadoras, como mostra a imagem:
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Figura 1: slide da aula sobre efeito estufa com o uso de imagens e questão problematizadora. 

Fonte: autora, 2015.

A imagem acima retrata a primeira etapa da metodologia, aonde a problematização 
dos conteúdos era realizada através de perguntas questionadoras como “Está quente aqui 
pra você?”, associado a uma imagem ou charge provocativa que representava o tema 
abordado. Em seguida, o assunto da aula era devidamente explicado, aproveitando as 
palavras proferidas pelos alunos durante o debate inicial. 

A terceira etapa denominada “Atividades” é onde as atividades sugestionadas 
para os alunos foram divididas em duas partes: debates de textos e gincana. Na primeira 
parte, quatro textos voltados para as temáticas até então trabalhadas em sala de aula para 
quatro equipes de oito pessoas foram sorteadas. Após a definição dos textos que cada 
equipe ficaria, os alunos foram orientados a pesquisar mais a respeito do tema de seu 
texto, a fim de expor suas ideias e possíveis críticas durante o debate. As mesmas equipes 
foram mantidas para a gincana, cuja iniciativa partiu da docente responsável pela turma. 
A gincana ocorreu em cinco rodadas com cinco perguntas relacionadas com os conteúdos 
discutidos até então para cada equipe. 

A quarta etapa, denominada “Análise das atividades” ocorre a avaliação de todo o 
processo: as atividades aplicadas e proposta metodológica, aos quais ocorreram através 
de dois questionários: um foi elaborado e aplicado para os alunos, com quatro questões 
dissertativas, apresentadas no diagrama um:
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Diagrama 1: questionário aplicado aos alunos do 2º ano do ensino médio técnico. 

Fonte: autora, 2014.

Outro questionário foi proposto para a docente responsável pela turma. O 
questionário proposto para a professora continha critérios relacionados com a prática 
docente da estagiária em formação, observando se havia concordância com a proposta 
metodológica, especialmente no critério dialógico com a turma.

Na quinta etapa, a socialização seria a oportunidade de mostrar as atividades 
realizadas pelos alunos para a comunidade escolar interna. Entretanto, tal etapa não 
foi realizada, pois os alunos do Instituto tinham um calendário e planejamento a serem 
cumpridos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para melhor compreensão, os resultados serão divididos em duas partes: 1ª) a 

análise das respostas do questionário da docente responsável pela turma e 2ª) análise das 
respostas do questionário aplicado aos alunos da turma alvo. 

1. Análise do questionário da docente responsável
O questionário proposto para a docente responsável tinha sete itens a serem 

avaliados durante o processo das aulas, como mostrado na tabela:
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Itens Respostas
Clareza Sim

Concisão/Coesão Sim
O que achou da aula como um todo (avaliar processos 

aluno-professora) Foi muito boa

O diálogo permeou o processo de aula? Sim
O impacto do uso de imagens numa perspectiva 

dialógica (o instrumento de aprendizagem) facilitou, 
dificultou ou não fez diferença na aula?

Facilitou e também fez a diferença

Em sua opinião, os saberes dos alunos foram 
valorizados durante a aula? Sim, bastante...

A professora estagiária apresenta uma postura propícia 
ao diálogo ou não? Sim, bastante...

Tabela 1: Questionário realizado com a docente responsável pela turma do 2º ano integrado em 
Química – IQUI. 

Fonte: Negreiros, 2014.

Ao analisar os itens “Uso de imagens e perspectiva dialógica” e “postura propícia ao 
diálogo”, as respostas atribuídas pela docente indicam que a construção da aula em torno 
das imagens em conjunto com a postura dialógica mantida pela estagiária permitiram que 
os alunos conhecessem a realidade que nem todos estavam conscientes, como também 
propicia o diálogo, valorizando os “saberes dos alunos” (FREIRE, 2013).

2. Análise do questionário dos alunos
O questionário proposto aos alunos consistia de quatro questões abertas mostradas 

no diagrama um, cujo intuito era compreender como o processo foi percebido pelos alunos. 
As respostas dos 26 alunos foram avaliadas mediante “categorização”, ou seja, cada 
questão era categorizada através de termos semelhantes. 

Na primeira questão, dezenove alunos demonstraram “compreensão do conteúdo”, 
de modo que conseguiram relacioná-los com seu cotidiano, pois termos como “impacto”, 
“homem”, “importância” surgiram em suas falas. Outra categoria encontrada nessa 
mesma pergunta foi a “conscientização”, um dos pilares da dialógica de Paulo Freire. a 
conscientização ocorre quando o aluno começa a sair da consciência ingênua, onde ele 
apenas assimila os conteúdos sem quaisquer questionamentos, avançando para o estágio 
em que deseja compreender a realidade a qual o circunda e, simultaneamente, atua em 
sua transformação (FREIRE, 2001). 

Na segunda questão, termos relacionados à poluição do ar discutidos em sala de aula 
foram mencionados com frequência, tais como: a gravidade da poluição do ar, aerossóis, a 
reação dos CFC’s (Clorofluorcarbonos) com o ar atmosférico, a influência antrópica sobre 
o efeito estufa e a preocupação em evitá-lo, a chuva ácida e as consequências no solo, 
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dentre outros. Sendo assim, uma aula com cunho problematizador, teve uma importância 
significativa, possibilitando a mudança no tocante ao ponto de vista dos alunos a respeito 
dos conteúdos apresentados. 

Na terceira questão, quinze alunos sugeriram melhorias, tanto no projeto, quanto 
diretamente para a própria professora-estagiária. Com frequência, usaram termos como 
“mais objetividade”, “mais dinâmica”, “menos slides”, “domínio de classe” e “domínio 
de conteúdo”. Tais termos sugerem duas possibilidades: grande parte ainda não está 
acostumada com uma aula onde a professora questiona suas opiniões, ou mesmo até 
que a professora estagiária realmente precisa melhorar em sua postura de professora 
em construção. Por outro lado, seis alunos evidenciaram que gostaram da dinâmica da 
aula, como também a gincana como método avaliativo. Portanto, objetivo de promover 
a interação entre as equipes visando à troca de conhecimentos para se chegar a uma 
resposta baseado na aula da gincana foi alcançado. Nessa pergunta, somente um aluno 
não respondeu.

Quanto à última pergunta do questionário, os alunos felicitaram o projeto, destacando 
a forma como a aula foi conduzida através de termos como “os dois lados da moeda” e 
“interação professora estagiária-aluno”. Tais termos demonstram que o clima leve em sala 
de aula pode propiciar a participação dos alunos de modo crítico a respeito do conteúdo 
exposto e dialogado em sala, enriquecendo ainda mais o processo ensino-aprendizagem 
de uma disciplina considerada “dura”, difícil. Alguns alunos ainda escreveram palavras de 
incentivo a professora estagiária como: “sucesso na vida profissional”, “continue com o 
entusiasmo de lecionar e dinâmica em sala de aula”. Um aluno específico respondeu essa 
questão de modo interessante: “que tenha mais novos temas de aula”, indicando que as 
aulas foram significativas durante o seu processo de formação de novos conhecimentos. 

Quanto ao processo metodológico como um todo, um dos pontos ressaltados foi 
a avaliação através da gincana. Uma das alunas estava comentando com a estagiária 
que a gincana foi uma prova divertida a se fazer, pois a professora responsável tinha uma 
metodologia mais tradicional. Esta mesma professora, inclusive, elogiou as atividades, 
mostrando o quão bem recebido foi esta proposta, tanto por ela, quanto para os alunos. 
Além disso, os alunos felicitaram o esforço conjunto com a professora, a relevância dos 
conteúdos abordados para a sociedade e como isso os fizeram repensar suas atitudes sobre 
o ambiente que os cercam, atingindo um dos pontos focais da pedagogia de Paulo Freire: 
questionar situações problemáticas com o objetivo de pensar, refletir sobre as situações do 
contexto social abordado, como a problemática ambiental discutida, que se queiram mudar, 
mediante conscientização-ação (SILVA, 2006). Quanto à socialização, infelizmente, não foi 
possível realizar, visto o apertado cronograma a ser cumprido. 



 
O Conhecimento Científico na Química 2 Capítulo 2 16

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Química Ambiental valoriza a problematização dos conteúdos os quais trabalha 

com o intuito de conscientizar as pessoas de seu papel no meio ambiente, indo além de 
fórmulas e conceitos. Paulo Freire também valoriza a problematização na educação através 
de uma relação estreita entre professores e alunos. O estágio teve um papel fundamental 
para o amadurecimento como docente em Química. A imagem aliada a aula dialógica e 
problematizadora estimula a criticidade nos conteúdos abordados, além de conscientizar 
os alunos de seu papel ativo, não passivo, no ambiente em que o rodeia.
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